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INTRODUÇÃO  
 

 A Arquidiocese de Évora projetou um triénio pastoral tendo como pano de 

fundo a virtude da esperança. Inicialmente, previa-se a concretização deste 

plano entre 2019 e 2022, a culminar com a realização das jornadas mundiais da 

juventude. Mas a pandemia fez com que muitas das atividades programadas 

para 2019-2020 não se realizassem. As próprias jornadas mundiais da 

juventude foram adiadas para 2023. Por este motivo, entre nós, o primeiro ano 

prolongou-se por aquele que deveria ter sido o segundo (2019-2020 e 2020-

2021) sob o tema Procurar e acolher os sedentos de esperança.  

Os temas de reflexão previstos para o primeiro ano também foram 

interrompidos por causa dos confinamentos e de todas as restrições, e 

retomados em parte no ano passado. 

Com este reajustamento de calendários, cabe-nos agora começar o 

segundo ano em 2021-2022 dando um passo em frente e Cuidar e inserir os 

sedentos de esperança. Os textos bíblicos, tanto do Antigo como do Novo 

Testamento, obedecem a este tema presente em muitas páginas do texto 

sagrado. Foram selecionadas aquelas passagens mais significativas que 

orientam para a integração dos estrangeiros, dos que são diferentes e que, por 

diversas razões, se podem situar no âmbito do que o Papa Francisco chama de 

“periferias”.  

Há uma frase do Evangelho que é um repto dirigido a cada um para não 

ficar indiferente: “Dai-lhes vós de comer” (Lc 9,13). O objetivo do plano 

pastoral é consolidar nas comunidades cristãs a missão de cuidar e inserir os 

sedentos da esperança. Os tempos que vivemos podem fazer renascer em nós a 

capacidade de estar atentos aos mais necessitados, aos que são diferentes 

porque vêm de outros lugares e de outras culturas, aos que estão desenraizados 

ou sofrem de qualquer mal.  

Tantas vezes é recordado que o povo de Israel foi estrangeiro e escravo na 

terra do Egipto, passou por privações até que o Senhor o libertou. Já a habitar 

na terra que o Senhor lhe deu, não pode esquecer o pobre e o estrangeiro como 
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está expresso na Lei: “Quando procederdes à ceifa das vossas terras, não 

ceifareis as espigas até à extremidade do campo e não apanhareis as espigas 

caídas. Não rebuscarás também a tua vinha e não apanharás os bagos caídos. 

Deixá-los-ás para o pobre e para o estrangeiro” (Lv 19,9-10). “O Senhor faz 

justiça ao órfão e à viúva, ama o estrangeiro e dá-lhe pão e vestuário. Amarás o 

estrangeiro porque foste estrangeiro na terra do Egipto” (Dt 10,18-19). 

O texto programático de Jesus na sinagoga de Nazaré atualiza as palavras 

do profeta Isaías quando diz que, na sua pessoa e na sua missão, se cumpre o 

que o profeta dizia: “O Espírito do Senhor está sobre mim, porque me ungiu 

para anunciar a Boa Nova aos pobres; enviou-me a proclamar a libertação aos 

cativos e, aos cegos, a recuperação da vista; a mandar em liberdade os 

oprimidos, a proclamar um ano favorável da parte do Senhor” (Lc 4,18-19). As 

comunidades cristãs primitivas dedicaram-se, desde a primeira hora, a acolher 

e cuidar dos mais necessitados. Muitas vezes se fala dos órfãos e das viúvas 

porque eram os grupos mais fragilizados, e das coletas em favor dos pobres 

quer dentro da própria comunidade quer dos que pertenciam a outras e 

passavam por dificuldades (ver Act 6,1-6; Rm 15,26; 1Co 16,1-4; 2Co 9,5-15). 

Hoje os tempos podem ser diferentes e os protagonistas e destinatários 

também. Mas a exigência do compromisso social é o mesmo. Por isso, este ano 

pastoral que estamos a iniciar é uma oportunidade para repensar as respostas da 

Igreja neste domínio e os novos desafios que se apresentam a todos porque, 

como diz o Papa Francisco, “deriva da nossa fé em Cristo, que se fez pobre e 

sempre se aproximou dos pobres e marginalizados, a preocupação pelo 

desenvolvimento integral dos mais abandonados da sociedade” (E.G. 186).  
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TEMA 13 

 

O SAMARITANO 

__________________________________________________________ 

 

 

1.  ORAÇÃO 

 

 Senhor Jesus, nosso Irmão, que te fizeste próximo de cada ser humano, 

Ajuda-nos a partilhar as preocupações de todos aqueles que, nas nossas 

comunidades cristãs, ou no mundo em que vivemos, estão caídos à beira do 

caminho. Faz que sejamos capazes de nos aproximar de todos eles. Com a 

vossa ajuda, Senhor, e com os ensinamentos da palavra bíblica que vamos 

escutar, queremos assumir uma profunda conversão da mente e do coração. 

Pai-nosso. 

 

2. LEITURA  DA  PALAVRA  DE  DEUS  

 

Depois de feito o registo nas próprias Bíblias, um leitor proclama calmamente a 

Palavra. A seguir, cada um lê para si próprio, em silêncio, a mesma leitura, a fim de 

a interiorizar. As Bíblias devem estar fechadas enquanto se faz a proclamação. 

 

Proclamação 

Lucas 10, 25-37 

 

 A leitura que acabamos de escutar tem subjacente uma questão 

fundamental: responder à pergunta colocada a Jesus sobre quem é o próximo: 

“E quem é o meu próximo?”; se a resposta em geral é dada por Jesus com a 

parábola, a resposta concreta à pergunta do Doutor da Lei acaba por ser dada 

pelo próprio que responde, por sua vez, à interpelação de Jesus: “O que usou 

de misericórdia para com ele”. Esta parábola de Lucas é objeto de uma leitura 
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atualizada pelo Papa Francisco (PF) na Encíclica Fratelli Tutti (FT), a partir da 

qual preparámos este tema. A leitura interpretativa do PF leva-o a recordar a 

narrativa da criação em Gn. 4, 9, onde surgem também uma pergunta de Deus, 

«Onde está Abel, teu irmão?» e uma resposta de Caim, «Sou, porventura, 

guarda do meu irmão?» 

 O Papa Francisco no n. 57 da Fratelli Tutti oferece-nos, de imediato, uma 

nova síntese acerca da questão fundamental: «Com a sua pergunta, Deus 

coloca em questão todo o tipo de determinismo ou fatalismo que pretenda 

justificar como única resposta possível a indiferença. E, ao invés, habilita-nos a 

criar uma cultura diferente, que nos conduza a superar as inimizades e cuidar 

uns dos outros». Sabemos que nas tradições judaicas, o dever de amar o outro e 

cuidar dele parecia limitar-se às relações entre os membros duma mesma 

nação. Mas esta leitura restritiva foi sendo progressivamente alargada como no 

recorda o PF nos números seguintes da FT (58-61) até exprimir-se nesta 

citação de Sir 18, 13: «A compaixão do homem tem por objeto o próximo, mas 

a misericórdia divina estende-se a todo o ser vivo». 

 No Novo Testamento, ressoa intensamente o apelo ao amor fraterno que se 

pode sintetizar em 1 Jo 3, 14: «Nós sabemos que passamos da morte para a 

vida, porque amamos os irmãos. Quem não ama, permanece na morte»; e em 1 

Jo 4, 20: «Aquele que não ama o seu irmão, a quem vê, não pode amar a Deus, 

a quem não vê». Em síntese o PF conclui com estas palavras da FT, no n. 62: 

«Esse contexto ajuda a entender o valor da parábola do bom samaritano: ao 

amor não lhe interessa se o irmão ferido vem daqui ou dacolá. Com efeito, é o 

“amor que rompe as cadeias que nos isolam e separam, lançando pontes; amor 

que nos permite construir uma grande família onde todos nos podemos sentir 

em casa (…). Amor que sabe de compaixão e dignidade”».  

 

3.  MEDITAÇÃO  DA  PALAVRA  

  

 O PF no n. 63 e ss. da FT faz uma estupenda meditação sobre esta parábola: 

«Conta Jesus que havia um homem ferido, estendido por terra no caminho, que 
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fora assaltado. Passaram vários ao seu lado, mas… foram-se, não pararam. 

Eram pessoas com funções importantes na sociedade, que não tinham no 

coração o amor pelo bem comum. Não foram capazes de perder uns minutos 

para cuidar do ferido ou, pelo menos, procurar ajuda. Um parou, ofereceu-lhe 

proximidade, curou-o com as próprias mãos, pôs também dinheiro do seu bolso 

e ocupou-se dele. Sobretudo deu-lhe algo que, neste mundo apressado, 

regateamos tanto: deu-lhe o seu tempo. Tinha certamente os seus planos para 

aproveitar aquele dia a bem das suas necessidades, compromissos ou desejos. 

Mas conseguiu deixar tudo de lado à vista do ferido e, sem o conhecer, 

considerou-o digno de lhe dedicar o seu tempo». 

 E logo em seguida no n. 64 sugere as interrogações que cada um de nós 

deve fazer hoje, perante situações idênticas: «Com quem te identificas? É uma 

pergunta sem rodeios, direta e determinante: a qual deles te assemelhas? 

Precisamos de reconhecer a tentação que nos cerca de se desinteressar dos 

outros, especialmente dos mais frágeis. Digamos que crescemos em muitos 

aspetos, mas somos analfabetos no acompanhar, cuidar e sustentar os mais 

frágeis e vulneráveis das nossas sociedades desenvolvidas. Habituamo-nos a 

olhar para o outro lado, passar à margem, ignorar as situações até elas nos 

caírem diretamente em cima» 

 O PF, bom conhecedor da cultura dominante nos dias de hoje, assim 

atualiza a nossa parábola no n. 67: «Esta parábola é um ícone iluminador, 

capaz de manifestar a opção fundamental que precisamos de tomar para 

reconstruir este mundo que nos está a peito. Diante de tanta dor, à vista de 

tantas feridas, a única via de saída é ser como o bom samaritano. Qualquer 

outra opção deixa-nos ou com os salteadores ou com os que passam ao largo, 

sem se compadecer com o sofrimento do ferido na estrada. A parábola mostra-

nos as iniciativas com que se pode refazer uma comunidade a partir de homens 

e mulheres que assumem como própria a fragilidade dos outros, não deixam 

constituir-se uma sociedade de exclusão, mas fazem-se próximos, levantam e 

reabilitam o caído, para que o bem seja comum».  
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 Para concluir a nossa meditação podemos ainda reler o n. 70 da FT: «Digno 

de nota é o facto de as diferenças entre as personagens na parábola ficarem 

completamente transformadas ao confrontar-se com a dolorosa aparição do 

caído, do humilhado. Já não há distinção entre habitante da Judeia e habitante 

da Samaria, não há sacerdote nem comerciante; existem simplesmente dois 

tipos de pessoas: aquelas que cuidam do sofrimento e aquelas que passam ao 

largo; aquelas que se debruçam sobre o caído e o reconhecem necessitado de 

ajuda e aquelas que olham distraídas e aceleram o passo. Nos momentos de 

crise, a opção torna-se premente: poderíamos dizer que, neste momento, quem 

não é salteador e quem não passa ao largo, ou está ferido ou carrega aos 

ombros algum ferido». 

 

4.  ILUMINAÇÃO  DA  VIDA  PELA  PALAVRA  

 

 O PF prossegue ainda a iluminação da vida com a sua leitura interpretativa 

da parábola, com os seguintes textos da FT que escolhi começando pelos 

personagens da cena descrita: «O ponto de partida escolhido por Jesus é um 

assalto já consumado. Não nos faz deter na lamentação do facto, nem dirige o 

nosso olhar para os salteadores. São coisas do nosso conhecimento. Vimos 

avançar no mundo as sombras densas do abandono, da violência usada para 

mesquinhos interesses de poder, acúmulo e repartição. A questão poderia ser: 

deixaremos ali estirado por terra o homem maltratado para correr cada qual a 

esconder-se da violência ou a perseguir os ladrões? Será o ferido a justificação 

das nossas divisões irreconciliáveis, das nossas cruéis indiferenças, dos nossos 

confrontos internos?» (n. 72).  

 «Nas pessoas que passam ao largo, há um detalhe que não podemos ignorar: 

eram pessoas religiosas. Mais ainda, dedicavam-se a dar culto a Deus: um 

sacerdote e um levita. Isto é uma forte chamada de atenção: indica que o facto 

de crer em Deus e O adorar não é garantia de viver como agrada a Deus. Uma 

pessoa de fé pode não ser fiel a tudo o que essa mesma fé exige dela e, no 

entanto, sentir-se perto de Deus e julgar-se com mais dignidade do que os 
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outros. Mas há maneiras de viver a fé que facilitam a abertura do coração aos 

irmãos, e esta será a garantia duma autêntica abertura a Deus. O paradoxo é 

que, às vezes, quantos dizem que não acreditam podem viver melhor a vontade 

de Deus do que os crentes» (n. 74). 

 Duas breves e oportunas conclusões práticas: «Ao engano de que “tudo está 

mal” corresponde o dito “ninguém o pode consertar. Sendo assim, que posso 

fazer eu?” Deste modo, alimenta-se o desencanto e a falta de esperança; e isto 

não estimula um espírito de solidariedade e generosidade. Fazer um povo 

precipitar no desânimo é o epílogo dum perfeito círculo vicioso: assim procede 

a ditadura invisível dos verdadeiros interesses ocultos, que se apoderaram dos 

recursos e da capacidade de ter opinião e pensamento próprios» (n.75). 

  «Às vezes sentimo-nos como ele, o ferido, gravemente feridos e atirados 

para a margem da estrada. Sentimo-nos também abandonados pelas nossas 

instituições desguarnecidas e carentes, ou voltadas para servir os interesses de 

poucos, fora e dentro. Com efeito, “na sociedade globalizada, existe um estilo 

elegante de olhar para o outro lado, que se pratica de maneira recorrente: sob 

as aparências do politicamente correto ou das modas ideológicas, olhamos para 

aquele que sofre mas não o tocamos, transmitimo-lo ao vivo e até proferimos 

um discurso aparentemente tolerante e cheio de eufemismos”» (n.76). 

 E o PF aponta, ainda, para orientações para a vida quotidiana, pessoais e 

pastorais, muito oportunas e desejáveis, para recomeçar uma vida nova: «Cada 

dia é-nos oferecida uma nova oportunidade, uma etapa nova. Não devemos 

esperar tudo daqueles que nos governam; seria infantil. Gozamos dum espaço 

de corresponsabilidade capaz de iniciar e gerar novos processos e 

transformações. Sejamos parte ativa na reabilitação e apoio das sociedades 

feridas. Hoje temos à nossa frente a grande ocasião de expressar o nosso ser 

irmãos, de ser outros bons samaritanos que tomam sobre si a dor dos fracassos, 

em vez de fomentar ódios e ressentimentos» (n.77). 

 Mas, tudo isto, não o façamos sozinhos, mas juntos: «O samaritano 

procurou um estalajadeiro que pudesse cuidar daquele homem, como nós 

estamos chamados a convidar outros e a encontrar-nos num “nós” mais forte 
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do que a soma de pequenas individualidades; lembremo-nos de que “o todo é 

mais do que a parte, sendo também mais do que a simples soma delas”» (n.78). 

  «O samaritano do caminho partiu sem esperar reconhecimentos nem 

obrigados. A dedicação ao serviço era a grande satisfação diante do seu Deus e 

na própria vida e, consequentemente, um dever. Todos temos uma 

responsabilidade pelo ferido que é o nosso povo e todos os povos da terra. 

Cuidemos da fragilidade de cada homem, cada mulher, cada criança e cada 

idoso, com a mesma atitude solidária e solícita, a mesma atitude de 

proximidade do bom samaritano» (n.79). 

 «Jesus propôs esta parábola para responder a uma pergunta: «Quem é o meu 

próximo?» (Lc 10, 29). A palavra «próximo» na sociedade do tempo de Jesus 

costumava indicar a pessoa que está mais vizinha, mais próxima. O judeu Jesus 

transforma completamente esta impostação: não nos convida a interrogar-nos 

quem é vizinho a nós, mas a tornar-nos nós mesmos vizinhos, próximos» (n. 

80). 

 «Por outras palavras, desafia-nos a deixar de lado toda a diferença e, em 

presença do sofrimento, fazer-nos vizinhos a quem quer que seja. Assim, já 

não digo que tenho «próximos» a quem devo ajudar, mas que me sinto 

chamado a tornar-me eu um próximo dos outros» (n. 81). 

 

5.  ORAÇÃO  

 

 É verdade, Senhor, que, muito embora iguais na nossa qualidade de 

criaturas, criámos entre nós tantas diferenças; e é tão difícil aceitar essa 

igualdade! Fazei, todavia, que prevaleça entre nós a fraternidade universal, 

aceitando e integrando todas as diferenças. Oxalá possamos viver segundo a 

palavra do Apóstolo S. João: «Nós sabemos que passamos da morte para a 

vida, porque amamos os irmãos. Quem não ama, permanece na morte»; e 

ainda: «Aquele que não ama o seu irmão, a quem vê, não pode amar a Deus, a 

quem não vê». Precisamos de mais humildade e amor concreto por todos. 

Ajudai-nos, Senhor. Pai-nosso. 


